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ESTRUTURA DA APRESENTAÇÃO

 Revisão Semestral
 Metodologia de trabalho

Avaliação para 2005 Avaliação para 2005
 O olhar para o futuro (2006-2008),O olhar para o futuro (2006 2008), 

com ênfase no 2006
 PARPA II – Ponto de Situação
 Considerações Finais
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 Considerações Finais



METODOLOGIA DE TRABALHO (1)

REVISÃO SEMESTRAL
 A Revisão Semestral é o momento em 

que o GdM e os PAPs se reúnem para que o Gd e os s se eú e pa a
avaliar o progresso e definir metas para 
o ano seguinteo ano seguinte

 Teve lugar no contexto da elaboração 
do PARPA II (2006 – 2009)
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METODOLOGIA DE TRABALHO (2)

 Grupo de Direcção, 21 Equipas Técnicas, estrutura 
semelhante mas não idêntica à estrutura do PARPA II

 Composição dos Grupos:
 Pilar I, Macroeconomia e Pobreza: Sistemas 

de Análise e Monitoria da Pobreza e; Gestão dasde Análise e Monitoria da Pobreza, e; Gestão das 
Finanças Públicas (composto por 6 subgrupos: 
Execução Orçamental; Reforma Tributária; 
SISTAFE; “Procurement”; Auditoria Interna e;SISTAFE; Procurement ; Auditoria Interna, e; 
Auditoria Externa).

 Pilar II, Governação: Reforma do Sector 
Públi D t li ã R f d S tPúblico, Descentralização, e; Reforma do Sector 
da Justiça. 
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METODOLOGIA DE TRABALHO (3)

 Composição dos Grupos (cont.):
 Pilar III Desenvolvimento Económico: Pilar III, Desenvolvimento Económico: 

Sector Financeiro; Agricultura; Sector Privado; 
Estradas; Energia.

 Pilar IV, Capital Humano: HIV/SIDA, Saúde; 
Educação, e; Agua e Saneamento.
Pil V A t T i G M i Pilar V, Assuntos Transversais: Genero, Meio 
Ambiente.

 Foram incluídos no Aide Mémoire secções sobre: Foram incluídos no Aide Mémoire secções sobre: 
Segurança Alimentar e Desempenho dos PAPs que 
não tinham Grupos de Trabalho específicos.
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METODOLOGIA DE TRABALHO (4)

 Documentos de Base: REOE I Sem 2005 Documentos de Base: REOE I Sem 2005, 
BPES I Sem 2005, OE 2006, PES 2006, 
Documentos da primeira fase do PARPA II.

 Relatório Preliminar da missão do FMI: 5 a 9 
de Setembro 2004
27 J h T d f ê i di t ib íd 27 Junho: Termos de referência distribuídos 
aos Grupos de Trabalho para começar
22 Setembro: Relatórios finais dos Grupos 22 Setembro: Relatórios finais dos Grupos 
submetidos
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BREVE AVALIAÇÃO DE 2005 (1)
VISÃO GERAL 2005:
 Revisão Semestral notou que o nível global de 

d h l ã QAD d G édesempenho em relação ao QAD do Governo é 
encorajante.

 Progressos em várias áreas, em particular: Progressos em várias áreas, em particular:
 Crescimento da produção global no I Semestre de 7.3%,  o 

que permitirá alcançar o PIB previsto para 2005
 Aumento das despesas nos sectores prioritárias face ao Aumento das despesas nos sectores prioritárias face ao 

programado, 
 Aumento da colecta de receitas, 
 expansão da educação primaria, expansão da educação primaria, 
 Melhorias nos indicadores chaves da saúde, 
 publicação do relatório do inquérito sobre corrupção e 

consulta da estratégia anti-corrupção

77

consulta da estratégia anti corrupção  



BREVE AVALIAÇÃO DE 2005 (2)
VISAO GERAL 2005 (cont.):
 Os PAPs tiveram bom desempenho face aos Os PAPs tiveram bom desempenho face aos 

compromissos da Revisão Conjunta 2005
 Progressos na elaboração da nova matriz do Progressos na elaboração da nova matriz do 

QAD dos PAPs para medir o desempenho e 
em particular a previsibilidade dos p p
desembolsos 

 Está em curso e preve-se finalizar em p
Outubro o exercício para verificar 
consistência entre os acordos bilaterais dos 
PAP MdE
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PAPs e o MdE



BREVE AVALIAÇÃO DE 2005 (3)
Instrumentos de Planificação:
 Foi realçada a necessidade de proceder melhoriasFoi realçada a necessidade de proceder melhorias 

significativas quanto a consistência e qualidade dos 
instrumentos de planificação e orcamentação, bem 
como aos instrumentos de monitoria [BPES e REO]como aos instrumentos de monitoria [BPES e REO]

 Notou-se uma melhoria na consistencia entre o PES 
e o QAD, todavia ainda existe espaço parae o QAD, todavia ainda existe espaço para 
melhoramento (coerência e qualidade)

 Os PAPs precisam de ajudar através da inclusão dos 
f d t d t d l ifi ãfundos externos nos documentos de planificação 
[PES e OE], bem como os de monitoria [REO]
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BREVE AVALIAÇÃO DE 2005 (3)

Preocupações chave:
Baixas taxas de execução semestral dos Baixas taxas de execução semestral dos 
fundos de investimento
Atrasos na extensão atempada do e SISTAFE Atrasos na extensão atempada do e-SISTAFE 
para o MEC [NOV 2005]
Progresso lento das reformas a implementar Progresso lento das reformas a implementar 
nos sectores da Justiça e da reforma do 
sector público em geralsector público, em geral

 O não alcance das metas do PES/PAF 2005 
no sector de Agua e Saneamento
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no sector de Agua e Saneamento



0 OLHAR PARA O FUTURO  2006 2008 0 OLHAR PARA O FUTURO: 2006-2008 
(1)
PRIORIDADES PARA 2006:
 A Revisão Semestral confirmou as prioridades no p

QAD (com 49 indicadores)
 Educação: Taxa líquida de escolarização (EP1 e 2) 

de 85% e taxa de conclusao (EP2) de 34%de 85% e taxa de conclusao (EP2) de 34%
 HIV/SIDA: abranger cerca de 40 mil pessoas com 

infecção HIV avançada através do TARV (terapiainfecção HIV avançada através do TARV (terapia 
anti-retroviral)

 Estradas: assegurar que 75% da rede de estradas 
áesteja em boas e razoáveis condiçoes de 

transitabilidade
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0 OLHAR PARA O FUTURO  2006 2008 0 OLHAR PARA O FUTURO: 2006-2008 
(2)
PRIORIDADES PARA 2006 (cont.):
 Àgua e Saneamento: 42% de população com g p p ç

acesso à agua potável
 Energia: 30,000 novas ligações domiciliárias

é Género: aprovar e iniciar a implementação da 
política do Género
Planeamento e Monitoria: Melhorar a Estrutura e Planeamento e Monitoria: Melhorar a Estrutura e 
qualidade do PES e do Balanço do PES

 Sector Financeiro/Justiça: acções de seguimento Secto a ce o/Just ça acções de segu e to
tomadas em relação à auditoria forense ao Banco 
Austral através da PGR

1212



0 OLHAR PARA O FUTURO  2006 2008 0 OLHAR PARA O FUTURO: 2006-2008 
(3)

PRIORIDADES PARA 2006 (cont.):
 Sector Privado: Passar dos actuais 153 dias Sector Privado: Passar dos actuais 153 dias 

para 90 dias o processo de estabelecer um 
negócio ( registo e licenciamento)g ( g )

 Gestão das Finanças Públicas: 
 Aumentar o número de fundos externos na Conta Aumentar o número de fundos externos na Conta 

Única do Tesouro através da inclusão, de pelo 
menos, um fundo comum [Educação, Saúde, 
Agricultura ]Agricultura..]

 Estabelecer uma Unidade de Supervisão de 
Aquisições Publicas (USAP) para o Procurement
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Aquisições Publicas (USAP) para o Procurement



0 OLHAR PARA O FUTURO  2006 2008 0 OLHAR PARA O FUTURO: 2006-2008 
(4)

PRIORIDADES PARA 2006 (cont.):
Reforma do Sector Público: Definir os Reforma do Sector Público: Definir os 
critérios de afectação de recursos aos 
distritosdistritos

 Aprovar a estratégia de descentralização 
Combate a Corrupção: aumentar a Combate a Corrupção: aumentar  a 
proporção da conclusão de casos de 
denúncia de corrupção que sãodenúncia de corrupção que são 
submetidos ao Gabinete Central de Anti-
Corrupção
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pç



PARPA II – PONTO DE SITUAÇÃO (1)
PRIMEIRA FASE: Trabalhos Concluídos
 Constituição do Secretariado Técnico do PARPA 

(MPD) e dos Grupos de Trabalho Sectoriais e de(MPD) e dos Grupos de Trabalho Sectoriais e de 
Assuntos Transversais

 Preparação dos Relátorios Preliminares dos Grupos p ç p
de Trabalho e matrizes preliminares de objectivos e 
actividades

 Apresentação destes trabalhos à III Sessão Plenária Apresentação destes trabalhos à III Sessão Plenária 
do Observatório Nacional da Pobreza (4-6 de Agosto 
de 2005)
Realização dos Observatórios Provinciais de Pobreza Realização dos Observatórios Provinciais de Pobreza
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PARPA II – PONTO DE SITUAÇÃO (2)

SEGUNDA FASE: Trabalhos 
d li ãem processo de realização 

 Melhoria dos Relatóriose o a dos e ató os
 Matrizes de Indicadores

Estimativa de Custos Estimativa de Custos
 Redacção do PARPA II
 1 Draft: ~15 de Novembro
 OP: Final de Novembro
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 OP: Final de Novembro



CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A Revisão Semestral alinhou um grande 
ú d i li t d GOMnúmero de especialistas quer do GOM quer 

dos parceiros internacionais na discussão de 
políticas e indicadorespolíticas e indicadores

 Continuar a acertar o processo com o ciclo de 
planeamento e orçamentaçãoplaneamento e orçamentação.

 Como foi mencionado no ano passado, o 
período de discussões acarreta um custo paraperíodo de discussões acarreta um custo para 
o GOM devido à escassez de quadros nas 
instituições do Estado
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instituições do Estado.
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ÃÃMUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃOMUITO OBRIGADO PELA ATENÇÃO
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